
E' por essa razão que, apresentando a você o volume, 
quero lembrar-lhe a missão da caridade christã, nos dias 
que passam. Sei que o seu coração vibra na harmonia 
santificada de sua luminosa officina e c considerando essa 
verdade que eu lhe petfo guardar as melodias do mundo 
invisível, em troca de um pedaço de pão para os que não 
têm um tecto. 

Attenda ao meu pedido c quando descançar os seus 
olhos sobre o painel de sentimentos que fstas paginas re­
flectem, sentirá o seu espirito que a mão compassiva e mi­
sericordiosa de Jesus virá, de mansinho, numa onda de 
claridades c de perfumes, entornar o mel das suas bênçãos 
divinas sobre o mundo das mais sagradas esperanças do 
seu coração. 

3 de fevereiro de 1938. 

HUMBERTO DE CAMPOS 

O ETERNO ABRIGO 

Quando o sol da verdade acaricia 
O coração dos crentes em Jesus, 
H a sempre a luminosa eucharistia 
Do pão da vida, transformado em luz 

Não existem mais lagrimas, nem cruz, 
N'esse eterno banquete de alegria, 
Onde tudo é o amor que nos seduz, 
Em vibrações de paz e de harmonia. 

Derramando-se as luzes da verdade, 
No coração de toda a humanidade, 
Virá o Amor que salva e que conduz. 

E é dando o nosso braço irmão e amigo 
Que faremos da Terra o eterno abrigo 
Da bondade infinita de Jesus. 

3 de Tevereiro de 1938. 

JOÃO DE DEUS. 


